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INTRODUÇÃO 

Esse trabalho propõe investigar a trajetória do pensamento heideggeriano na 

crítica ao conceito de verdade herdado da tradição filosófica e a busca pela 

fundamentação do fenômeno originário da verdade no que tange a obra Ser e Tempo 

(1927) - uma obra que marca todo o caminho do pensamento filosófico sobre o homem e 

sobre a linguagem, ao propor novas abordagens e desvencilhamentos à temática. Pois, a 

estrutura de significações da verdade possuiu uma diversidade de modificações durante a 

história da filosofia, desde o conceito grego de alétheia, sua tradução e ressignificação 

para o latim como veritas até a concepção correspondentista em que Aristóteles firma a 

verdade como correspondência entre coisa e pensamento, determinando que a verdade se 

encontra no discurso e não na coisa, o que proporcionou a concretização da noção de 

verdade mais vigente que é a ideia de que a verdade está contida na proposição. Desse 

modo, Heidegger possibilita reestruturar essa investigação e recolocar a nossa 

compreensão dessa problemática. 

Outrossim, a busca para contextualizar o horizonte em que se situa a verdade traz 

inúmeras discussões envolvendo a determinação do conceito de verdade; isto é, 

Heidegger posiciona a problemática no âmbito fenomenológico, não mais uma procura 

por um fundamento último ou a busca por alcançar a essência da coisa, mas as 

circunstâncias em que a verdade está inserida e se manifesta. A pergunta que se observa 

agora é por “como se dá a verdade”, o seu fenômeno no acontecer de homem, e não mais 

por “o que é a verdade” e ao que ela corresponde. Nesse sentido, a verdade não possuirá 

em Heidegger a estrutura de uma concordância entre conhecimento e objeto, no sentido 

de uma adequação entre um ente (sujeito) e um outro ente (objeto). 

 

 



MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Será utilizada como metodologia a pesquisa bibliográfica com o intuito de uma 

análise essencialmente filosófica das obras do filósofo Martin Heidegger e outros autores 

que tratam do eixo temático. A investigação será norteada pelos conceitos fundamentais 

que estruturam a base necessária para expor o fenômeno originário da verdade. Em 

primeira instância, faremos uma leitura analítica e fichamento dos parágrafos essenciais 

para a compreensão da problemática, partindo do problema da primazia da questão do 

ser, constituição existencial do Dasein até a questão da verdade no horizonte das 

condições existenciais de possibilidade. 

 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

O plano de trabalho se insere na temática filosófica relacionada à linguagem e 

assim, esperamos contribuir, a partir do alcance dos objetivos propostos, uma ampliação 

das noções investigativas no âmbito da linguagem fortalecendo as estruturas do método 

hermenêutico-fenomenológico e de maneira analítica compreender a abertura do 

horizonte conceitual do eixo temático a partir da ordenação de conceitos propostos por 

Heidegger. Ademais, com a conclusão do plano de trabalho será possível agregar 

conhecimento para pesquisa do orientador(a) de modo a contribuir para o 

desenvolvimento de futuras análises filosóficas sobre a linguagem. 

Portanto, ao final da pesquisa esperamos publicar artigos em revistas da área, 

assim como apresentar o relatório final demonstrando os resultados dos objetivos gerais 

e específicos. Recapitulando os resultados esperados: 1. Ampliação, compreensão e 

formulação do eixo temático; 2. Contribuir para o desenvolvimento conceitual da 

pesquisa do orientador(a); 3. Apresentar e publicar artigos; 4. Contribuir na produção 

acadêmica. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
A pesquisa precisou ser cancelada, haja visto, problemas de saúde do bolsista. Durante 
os meses de outubro de 2020 a março de 2021, ocorreram orientações, leituras, 
fichamentos, participação no grupo de estudos da orientadora, contudo, sua situação ficou 
agravada e, em decisão conjunta, percebemos que não havia forma dele continuar, 
principalmente, porque entraria o período de redação dos estudos e houve alteração de 
sua capacidade intelectual devido à farmacologia utilizada. 
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